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De que é feito o Caribe? De praias e rotas de 

navegação? De fortalezas e praças de comércio? De tambores, 

guitarras e ritmos que alcançam sucesso em boa parte do 

mundo? Em que mesmo consiste esta região de história tão 

dramática, de natureza tão singular, em que vivem sociedades 

tão marcadas pelos trânsitos interétnicos e pela violência? O 

que faz como que esta parte da América atraia tanto os olhares e 

ouvidos da humanidade como uma região especialmente 

vigorosa na sua expressão? 
 

Poder-se-ia perguntar, em tantos casos, onde termina a 

peleja política e onde começa a festa. A esta indagação, em vão 

se procuraria responder. As sociedades caribenhas, desde o 

início, têm suas expressões plásticas, musicais e coreográficas 

no núcleo de sua vitalidade diuturna. Por isso não se poderia 

pensar autenticamente em um tipo de arte desencarnada, assim 

como não se poderia falar em um tipo de festa que não tivesse, 

estampada em suas manifestações, sua dimensão política. 

Assim como o ambiente, que aparece sempre paradisíaco na 

propaganda turística e, por outro lado, se constitui como uma 

arena de conflitos, quando se coloca a perspectiva da escassez 

dos recursos naturais e a questão ético-biológica da 

sustentabilidade. 
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O Caribe surpreende pela sua capacidade de mostrar 

frequentemente ao mundo que a modernidade é um processo 

contraditório e que as desigualdades e injustiças vêm se 

perenizando no seu curso, para além do desenvolvimento 

tecnológico e das possibilidades que este abre em termos de 

educação, saúde, moradia e outros domínios da existência 

humana. A inquietude de sua gente diante da dominação 

colonial que ainda não conheceu o fim, a efervescência cultural 

verificada em diversas linguagens, os processos migratórios em 

várias migrações e suas intensas conexões com diversas outras 

regiões do mundo fazem do Caribe um desafio permanente de 

pesquisa e reflexão. 
 

Este número se debruça diante da relação entre festa, 

cultura e ambiente. Seu primeiro artigo, de Giliard da Silva 

Prado, apresenta a relação entre as comemorações da Revolução 

Cubana e sua legitimação, a partir da análise dos discursos de 

seus líderes, focando principalmente as transformações 

verificadas neste processo ao longo de mais de cinco décadas. 
 

O segundo artigo, de Milton Moura, bem como o 

terceiro, de Edgar Gutiérrez, abordam as festas populares no 

Caribe Colombiano, mais precisamente, em Cartagena de 

Indias. Milton Moura aborda sobretudo as transformações 

recentes ocorridas na Festa de Independência daquela cidade, 

enquanto Edgar Gutiérrez tece considerações mais amplas sobre 

o fazer festivo na Costa e sua importância na história desta 

porção do Caribe, abrangendo iniciativas de produção cultural 

neste âmbito. De forma complementar, o quarto texto, de 

Eduardo Hernández Fuentes, discorre sobre a dimensão festiva 

da Costa a partir da reflexão sobre o Projeto BordCaribe, 

relacionando este aspecto da sociedade caribenha a expressões 

artísticas contemporâneas. 
 

O quinto artigo, de Joseania Miranda Freitas, coloca a 

importância dos museus como estratégia de dinamização 

cultural
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e de reflexão sobre o patrimônio cultural a partir de pesquisas e 

intervenções no Museu Afro-Brasileiro da Universidade Federal 

da Bahia, em Salvador, destacando a importância da formação 

dos estudantes para a percepção do valor das coleções presentes 

nos museus aos efeitos de uma educação etno-cultural. 

O sexto artigo, de Dernival Venâncio Ramos Júnior, 

toma como problema a construção da nacionalidade moderna na 

América Latina, enfocando o drama colombiano. O autor 

sublinha as dificuldades que as elites andinas, que capitanearam 

o estabelecimento dos estados nacionais ao longo da 

cordilheira, encontraram no sentido de forjar um projeto 

propriamente nacional, que pudesse incluir e integrar diferentes 

territórios e grupos étnicos. Destaca-se o papel dos intelectuais 

neste processo. 
 

Olga Cabrera e Rickley Leandro Marques construíram 

o sétimo artigo a partir de pesquisas realizadas em Santana dos 

Pretos, no Maranhão, Brasil, e no Palenque de San Basílio, em 

Cartagena de Indias, na perspectiva de uma educação etno-

histórico-ambiental. Consideram a importância da percepção da 

dimensão transnacional manifesta nas culturas negras da 

Diáspora para uma reflexão sobre os rumos e modelos da 

educação, justamente em áreas tão empobrecidas em que a 

dominação colonial perdura de formas renovadas. 
 

O oitavo artigo, de Gilberto Javier Cabrera Trimiño, 

enfoca as práticas da agricultura urbana em Ciudad Habana, 

Cuba. Esta estratégia foi estimulada para a produção de 

alimentos para as populações urbanas, levando em conta os 

saberes destas populações em termos ambientais como um 

recurso fundamental para enfrentar o drama da segurança 

alimentar. 
 

A perspectiva de gênero se mostra cada vez mais 

relevante na análise das sociedades caribenhas. Sonia Catasús 

Cervera, no nono artigo, mostra que o modo como se dá o 

desenvolvimento econômico e social tem influxos sobre o 
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comportamento reprodutivo da população, como se pode 

verificar pelas modificações na taxa de nupcialidade e na idade 

média para o enlace matrimonial, bem como na taxa de 

divórcio. O estudo parte da comparação entre os quadros de 

Cuba e República Dominicana, destacando a especificidade do 

Oriente Cubano. 
 

Por fim, o décimo artigo, de Isabel Ibarra, apresenta as 

transformações na sociedade cubana contemporânea a partir da 

análise realizada pela autora das cartas de cubanos à ONG 

Puente Familiar con Cuba. 
 

A partir destas miradas múltiplas, temos mais uma 

oportunidade de nos voltarmos reflexivamente sobre o Caribe e 

continuar desdobrando nosso papel de pesquisadores, artistas, 

pensadores e profissionais envolvidos em políticas públicas, no 

sentido de buscar estratégias de desenvolvimento que não 

somente respeitem o legado etno-histórico destas sociedades; 

mais do que isto, trata-se de pensar estratégias que considerem o 

próprio patrimônio cultural caribenho como uma base fecunda a 

partir da qual se possa pensar caminhos de construção da 

prosperidade, da paz e da liberdade. O Caribe anseia por isto. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
10 Revista Brasileira do Caribe, São Luis-MA, Brasil, Vol. XIV, nº27. Jul-Dez 2013  


